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No mês de Dezembro de 2007 o valor total das exportações de Macau foi de 1,83 mil milhões de 
Patacas e cresceu 14,6% face ao verificado no mesmo mês de 2006. A exportação doméstica observou um 
acréscimo de 27,2%, atingindo 1,27 mil milhões de Patacas, mas a reexportação cifrou-se em 559 milhões de 
Patacas, assinalou uma variação negativa de 6,5%, em relação ao mês de Dezembro de 2006. As importações 
atingiram os 3,77 mil milhões de Patacas, traduzindo um aumento de 11,5% em comparação com o mês 
homólogo de 2006. Consequentemente observou-se em Dezembro um défice na balança comercial de cerca 
de 1,95 mil milhões de Patacas. 

Em termos de dados acumulados, no ano de 2007, as exportações de Macau alcançaram 20,43 mil 
milhões de Patacas, ou seja, desceram ligeiramente 0,2% comparativamente ao ano de 2006. Os fluxos 
anuais de exportação doméstica e reexportação assumiram variações de -6,0% e de +13,6%, 
respectivamente. As importações atingiram os 43,11 mil milhões de Patacas, correspondendo a um 
acréscimo de 18,0% em relação a 2006. 

Consequentemente, a balança comercial de Macau no ano de 2007 registou um défice de cerca de 
22,68 mil milhões de Patacas. A taxa de cobertura das exportações sobre as importações desceu, de 56,0% 
em 2006, para 47,4% em 2007. 

No quarto trimestre de 2007, as exportações de Macau apresentaram um aumento de 18,1% face ao 
verificado no mesmo período de 2006. Entretanto, as importações registaram um acréscimo de 20,8%, 
fixando o saldo negativo da balança comercial em cerca de 6,13 mil milhões de Patacas. 

Quadro 1 
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO 

1 000 MOP 
2006 2007 Taxa de variação % Principais indicadores 

Dez. 4º Trim. Jan. - Dez. Dez. 4º Trim. Jan. - Dez. Dez. 4º Trim. Jan. - Dez.
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Exportação  1 593 522 4 615 749 20 461 265  1 825 780 5 449 518 20 430 571    14,6   18,1 -0,2
Exportação doméstica   995 370 2 943 275 14 372 878  1 266 525 3 774 082 13 515 696    27,2   28,2 -6,0
Reexportação   598 151 1 672 474 6 088 388   559 255 1 675 436 6 914 875 -6,5   0,2 13,6

Importação  3 386 051 9 590 969 36 527 303  3 774 354 11 583 325 43 113 859 11,5   20,8 18,0
Saldo a -1 792 529 -4 975 220 -16 066 038 -1 948 574 -6 133 806 -22 683 288 -8,7 -23,3 -41,2
Taxa de cobertura (%)    47,1   48,1   56,0    48,4   47,0   47,4 .. .. ..
ª O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação. 
.. Não aplicável 
Nota: Por uma questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores das parcelas. 

Em 2007, no que diz respeito às exportações do Território por principais produtos, observou-se que o 
sector dos têxteis e vestuário deteve um peso de 65,6% no total das exportações, no entanto diminuiu 8,6% 
em valor. Registou-se um aumento de 21,3% no valor do sector não têxtil, relativamente ao verificado em 
2006. Neste último sector, assumiram predominância as máquinas, aparelhos e suas partes, cujas variações 
homólogas atingiram +56,2%, mas o calçado registou uma evolução de -1,7%, em termos de valor. 

Estatística Oficial.  A reprodução destes dados só é permitida com indicação da fonte. 
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Quadro 2 
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS 

1 000 MOP 
2006 2007 Principais produtos de 

exportação Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 
Taxa de 

variação %
1 2 3 4 5 6

Total 20 461 265   100,0 20 430 571   100,0 -0,2
Têxtil e vestuário 14 660 137   71,6 13 393 971   65,6 -8,6

Vestuário de Malha 8 101 731   39,6 7 700 633   37,7 -5,0
Vestuário de Tecido 4 753 861   23,2 4 262 723   20,9 -10,3
Tecidos têxteis 1 319 491   6,4 1 069 863   5,2 -18,9
Fios e linhas têxteis  393 228   1,9  285 855   1,4 -27,3
Outros  91 827   0,4  74 897   0,4 -18,4

Não têxtil 5 801 128   28,4 7 036 600   34,4 21,3
Máquinas e aparelhos  1 404 762   6,9 2 194 522   10,7 56,2
 e suas partes
Calçado  398 987   1,9  392 157   1,9 -1,7
Aparelhos de imagens e de som  44 313   0,2  95 198   0,5   114,8
Outros 3 953 066   19,3 4 354 722   21,3   10,2

Nota: Por uma questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores das parcelas. 

Em 2007, as exportações por mercados de destino, apresentaram uma forte concentração nos dois 
principais mercados – EUA e União Europeia que prefizeram 58,8% das exportações totais. Os EUA 
absorveram 40,6% do total exportado, tendo as vendas para este país evoluído negativamente, isto é, -8,1% 
relativamente ao ano de 2006. As exportações para a União Europeia, que detém um peso de 18,2% no 
valor total das exportações, desceram 6,9% comparativamente ao ano de 2006. Relativamente aos mercados 
da região da Ásia, as exportações para o Interior da China e a Região Administrativa Especial de 
Hong Kong (RAEHK) constituíram no seu conjunto 28,0% do total, no entanto em comparação com 
o ano 2006 o primeiro mercado manteve-se, mas o segundo subiu 16,7%. 

Quadro 3 
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS PAÍSES / TERRITÓRIOS 

1 000 MOP 
2006 2007 Principais países /  

territórios Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 
Taxa de 

variação %
1 2 3 4 5 6

Total 20 461 265   100,0 20 430 571   100,0 -0,2
UE 3 996 737   19,5 3 721 965   18,2 -6,9
  Da qual: 

Alemanha 1 497 073   7,3 1 297 828   6,4 -13,3
Reino Unido  837 838   4,1  820 722   4,0 -2,0
França  677 935   3,3  618 957   3,0 -8,7
Portugal  7 215   0,0  2 745   0,0 -62,0

9 021 307   44,1 8 291 781   40,6 -8,1
3 035 366   14,8 3 034 066   14,9 0,0
2 292 054   11,2 2 674 435   13,1   16,7

 135 571   0,7  254 861   1,2   88,0
 158 901   0,8  232 811   1,1   46,5

 36 691   0,2  56 660   0,3   54,4

EUA 
Interior da China 
RAEHK 
Região de Taiwan 
Japão 
Austrália 
Outros 1 784 638   8,7 2 163 992   10,6   21,3

Notas: 1) Por uma questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores das parcelas. 
2) A partir de Janeiro de 2007, o número dos estados membros da União Europeia passou de 25 para 27. 
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Em 2007, o valor das compras do Território ao exterior subiu 18,0% em comparação com o ano de 
2006. Este crescimento ficou a dever-se aos acréscimos nas aquisições de bens de capital (37,3%), bens de 
consumo (26,4%) e combustíveis e lubrificantes (22,8%). Inversamente, as importações de matérias-
primas e produtos semi-transformados sofreram uma diminuição de 4,2%. 
 

Quadro 4 
IMPORTAÇÕES POR GRANDES CATEGORIAS ECONÓMICAS 

1 000 MOP 
2006 2007 Grandes categorias 

económicas Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 
Taxa de 

 variação %
1 2 3 4 5 6 

Total 36 527 303   100,0 43 113 859   100,0   18,0
 
Bens de consumo 13 836 843   37,9 17 492 788   40,6   26,4
Matérias-primas e produtos     11 939 511   32,7 11 441 417   26,5 -4,2
 semi-transformados      

Combustíveis e lubrificantes 3 987 862   10,9 4 895 667   11,4   22,8

Bens de capital 6 763 086   18,5 9 283 986   21,5   37,3

Nota: Por uma questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores das parcelas. 
 

Em 2007, o valor dos bens de consumo não especificados noutra categoria cresceu 26,3% em 
relação ao ano de 2006 e representaram 69,3% do total dos bens de consumo importados. Entre estes bens 
destacam-se, os bens de consumo duradouros (por exemplo: artefactos de joalharia e relógios de pulso) 
que subiram 40,1% face ao ano de 2006; os bens de consumo semi-duradouros (por exemplo: vestuário e 
calçado) e não duradouros (por exemplo: tabaco e preparações para conservação ou cuidados da pele), 
cujo aumento foi de 22,7% e 18,3%, respectivamente.  

 
Quadro 5 

IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS CATEGORIAS DE BENS DE CONSUMO 
1 000 MOP 

2006 2007 Principais categorias de 
bens de consumo Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 

Taxa de 
 variação %

1 2 3 4 5 6 
Total  13 836 843 100,0  17 492 788 100,0 26,4 

Bens de consumo de famílias 
(comidas e bebidas) 

 3 133 106 22,6  3 912 272 22,4 24,9 

Automóveis para transporte de 
passageiros e motociclos 

 1 115 914 8,1  1 466 594 8,4 31,4 

Bens de consumo não especificados 
noutra categoria 

 9 587 822 69,3  12 113 923 69,3 26,3 

Bens de consumo duradouros  2 761 297 20,0  3 867 241 22,1 40,1 

Bens de consumo semi-duradouros  3 909 560 28,3  4 796 132 27,4 22,7 

Bens de consumo não duradouros  2 916 965 21,1  3 450 550 19,7 18,3 

Nota: Por uma questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores das parcelas. 
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Na estrutura das importações por principais categorias de matérias-primas e produtos semi-
transformados destaca-se que as matérias têxteis tiveram um peso de 32,0%, registando uma diminuição de 
23,4% face ao ano de 2006 e, os materiais de construção aumentaram 10,1%, representando o seu peso de 
21,0% do total importado. 

Quadro 6 
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS CATEGORIAS DE MATÉRIAS-PRIMAS  

E PRODUTOS SEMI-TRANSFORMADOS 
1 000 MOP 

2006 2007 Principais categorias de matérias-primas
e produtos semi-transformados Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 

Taxa de 
variação %

1 2 3 4 5 6

Total 11 939 511 100,0 11 441 417 100,0 -4,2

Matérias têxteis 4 781 722 40,0 3 662 819 32,0 -23,4

Materiais de construção 2 183 878 18,3 2 404 443 21,0 10,1

Materiais e produtos semi-transformados,  614 798 5,1  645 721 5,6 5,0 
principalmente destinados às indústrias 
de peles com pêlo, de papel e de plástico

Outros produtos 4 359 113 36,5 4 728 435 41,3 8,5 

Nota: Por uma questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores das parcelas. 

Os principais locais de origem dos bens importados concentram-se na região da Ásia, tendo o 
Interior da China e a RAEHK contribuído no seu conjunto com 52,7% do total das importações e o seu 
valor registou aumentos de 11,6% e 17,1%, respectivamente, em relação ao ano de 2006. Por seu turno, 
o valor das compras do Território à União Europeia e aos EUA, também cresceram significativamente 
41,1% e 21,6%, respectivamente. 

Quadro 7 
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PAÍSES / TERRITÓRIOS 

1 000 MOP 
2006 2007 Principais países /  

territórios Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 
Taxa de 

variação % 
1 2 3 4 5 6

Total 36 527 303   100,0 43 113 859   100,0   18,0
UE 4 794 235   13,1 6 762 282   15,7   41,1
  Da qual: 

França 1 472 662   4,0 1 798 588   4,2   22,1
Reino Unido  684 449   1,9 777 762   1,8   13,6
Alemanha 1 172 760   3,2 1 914 126   4,4   63,2
Portugal  132 243   0,4 151 287   0,4   14,4

1 997 380   5,5 2 428 984   5,6   21,6
16 469 510   45,1 18 378 422   42,6   11,6

3 722 606   10,2 4 358 558   10,1   17,1
1 173 472   3,2 1 499 495   3,5   27,8

 716 056   2,0 659 210   1,5 -7,9
3 049 238   8,3 3 874 787   9,0 27,1

 584 826   1,6 628 907   1,5   7,5

EUA 
Interior da China 
RAEHK 
Região de Taiwan 
Coreia, República da 
Japão 
Austrália 
Outros 4 019 980   11,0 4 523 214   10,5   12,5

Notas: 1) Por uma questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores das parcelas. 
2) A partir de Janeiro de 2007, o número dos estados membros da União Europeia passou de 25 para 27. 
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Os quadros abaixo indicados podem ser consultados na homepage da DSEC 
 
 Quadro 1 − Importação e exportação - resultados mensais 

 Quadro 2 − Exportação doméstica e reexportação - resultados mensais 

 Quadro 3 − Importação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev. 4, por países ou territórios de 
origem 

 Quadro 4 − Exportação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev. 4, por países ou territórios de 
destino 

 Quadro 5 − Exportação doméstica segundo as secções e divisões da CTCI-Rev. 4, por países ou 
territórios de destino 

 Quadro 6 − Reexportação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev. 4, por países ou territórios de 
destino 

 Quadro 7 − Importações seleccionadas por países ou territórios de origem, segundo as secções e 
divisões da CTCI-Rev. 4 

 Quadro 8 − Exportações seleccionadas por países ou territórios de destino, segundo os grupos de 
mercadorias 

 Quadro 9 − Exportações domésticas seleccionadas por países ou territórios de destino, segundo os 
grupos de mercadorias 

 Quadro 10 − Reexportações seleccionadas por países ou territórios de destino, segundo os grupos de 
mercadorias 

 Quadro 11 − Evolução global do comércio externo 

 Quadro 12 − Importação e exportação por zonas geoeconómicas e países ou territórios estatísticos 

 Quadro 13 − Exportação doméstica e reexportação por zonas geoeconómicas e países ou territórios 
estatísticos 

 Quadro 14 − Importação segundo as grandes categorias económicas, por países ou territórios de origem 

 Quadro 15 − Exportação segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou territórios de 
destino 

 Quadro 16 − Exportação doméstica segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou 
territórios de destino 

 Quadro 17 − Reexportação segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou territórios de 
destino 

* Quadro 18 − Exportação trimestral segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou 
territórios de destino 

* Quadro 19 − Exportação doméstica trimestral segundo os principais grupos de mercadorias, por países 
ou territórios de destino 

* Quadro 20 − Reexportação trimestral segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou 
territórios de destino 

* Quadro 21 − Importação trimestral segundo as grandes categorias económicas, por países ou territórios 
de origem 

* Quadro 22 − Exportação segundo os grupos da CAM-Rev. 1 

* Quadro 23 − Exportação doméstica segundo os grupos da CAM-Rev. 1 

* Quadro 24 − Reexportação segundo os grupos da CAM-Rev. 1 

 
* Estes quadros estão disponíveis nos meses de Março, Junho, Setembro e Dezembro. 
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